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Além das reuniões-assembleias quinzenais durante as negociações do 
Acordo Coletivo de Trabalho, os aposentados e pensionistas da base 

do Sindipetro-RJ estão realizando protestos semanais

ACT: aposentados estão em estado de               
assembleia permanente e mobilização

ESPECIAL APOSENTADOS

No dia 18/11, durante o Ato, com a presença de di-
retores do Sindipetro-RJ e de integrantes do ConRep, 
os aposentados e pensionistas, mais uma vez, recla-
maram da situação preocupante que muitos estão en-
frentando por causa dos Planos de Equacionamento 
(PEDs) que foram impostos pela Petrobrás/Petros. 
São doenças, inadimplências com outros compromis-
sos e impactos na vida familiar, enquanto a Petrobrás, 
que é patrocinadora do Fundo, não paga  a sua dívida 
com o Plano Petros PPSP-1 BD (R/NR). 

Sobre as perdas financeiras, o total estimado por 
estudo encomendado pela FNP ao IBEPS e ILAESE já 
chega a 44,55% para os não-repactuados e a 38,99% 

para os repactuados. 
Além de uma defasagem de pelo menos 4% que 

foi acumulada pelos não-repactuados nos ACTs 2019 
e 2020. 

Os aposentados e pensionistas também estão na 
luta pela AMS para recuperação de direitos perdidos 
e para avançar em conquistas. 

Vale destacar que esses petroleiros e petroleiras 
que construíram a Petrobrás ao longo das últimas 
décadas têm engrossado todas as lutas dos trabalha-
dores ativos, como ocorreu, por exemplo, na recente 
batalha do Teletrabalho, participando de todas as ma-
nifestações agendadas pelo Sindicato. 

Chegou a hora de todos os setores estarem juntos! E vamos à luta!

Todas as terças-feiras, os aposentados e pensionistas decidiram fazer Ato em frente ao Edifício               
Senado (EDISEN), atual sede da Petrobrás, para pressionar a Empresa a repor as perdas salariais 

que tiveram desde 2007 com a repactuação, com a política da remuneração variável, 
a pagar a sua dívida com o Fundo Petros.

 Venha participar!

https://lnk.bio/SindipetroRJ


Durante dois dias, 12 e 13/11, no Hotel Atlântico Prime, Centro do Rio de Janeiro, os aposentados da base do Sindipetro-RJ estiveram reunidos em Seminário, realizado 
pelo Sindicato, celebrando o Dia Nacional do Idoso (01/10), com painéis e debates sobre temas pertinentes à categoria petroleira, concluindo que somente através de 

mobilizações e foco no futuro será possível haver manutenção de direitos e novas conquistas

Na manhã do primeiro dia, 12/11, os advogados Kari-
na de Mendonça Lima e Bruno Barcia (foto 1), ambos da 
Assessoria Jurídica do Sindipetro-RJ, fizeram conside-
rações gerais sobre o Estatuto do Idoso; e a fundadora 
e presidente da Comissão de Direitos da Pessoa Idosa 
da Associação Brasileira de Advogados e delegada da 
Comissão de Direito Antidiscriminatório da OAB/RJ, 
Patrícia Alevatto falou sobre Saúde Mental.

Na parte da tarde, a médica do Trabalho do Sindi-
petro-RJ, Lilian Alves (foto 5), abordou aspectos re-
levantes para a saúde do idoso, destacando a Saúde 
Preventiva - cuidados com a vida sexual, campanhas 
de vacinação e os efeitos maléficos do benzeno para 
quem trabalhou na indústria do petróleo. “Além da pre-
venção, as pessoas precisam ter cuidado com a alimen-
tação adequada e ter uma rotina de qualidade de vida 
com exercícios físicos. Para o petroleiro e a petroleira 
aposentados é muito importante lutar por seus direitos, 
na defesa de sua dignidade”, afirmou.  

Plano de Saúde

Os advogados do Sindipetro-RJ, Bruno Barcia e Ka-
rina Lima apresentaram um painel conjunto sobre os 
direitos dos aposentados e pensionistas da Petrobrás 

no ACT, tendo como referência a Cláusula 36, que versa 
sobre o Plano de Saúde e os problemas que envolvem 
o Acordo Coletivo.

Sobre APS, “a Petrobrás atua numa lógica de asso-
ciar direitos a custos. Então, os idosos são sempre pre-
judicados. Um exemplo dessa situação é o serviço de 
atendimento domiciliar. Ao suspender esse serviço, a 
Petrobrás sempre alega o elevado custo para o atendi-
mento. Por isso, precisamos ficar atentos ao ACT”, afir-
mou Karina de Mendonça Lima.

“A Petrobrás não considera a AMS como um plano 
de saúde, e sim uma ‘assistência saúde’, por isso impu-
ta a seus beneficiários cobranças de déficits e saldos 
negativos. Hoje, a Petrobrás, por exemplo, terceirizou 
a AMS, não querendo assumir o ônus e a responsabi-
lidade. A AMS é sim um plano de saúde, um plano de 
autogestão, um patrimônio da categoria petroleira”, en-
fatizou Bruno Barcia.

Sobre as atividades cotidianas no Sindicato, a fun-
cionária do Sindipetro-RJ, Tatiane Velasco, que traba-
lha na Secretaria de Aposentados e Pensionistas; a co-
ordenadora administrativa do Sindipetro-RJ, Gabrielle 
Carvalho, e o advogado do Sindipetro-RJ, Samuel Mar-

O Sindipetro-RJ escreveu Carta solicitando atenção 
ao Presidente Lula, com cópia para os presidentes da 
Petrobrás e da Petros, para a necessidade da Petrobrás 
quitar dívida que possui com o Fundo Petros. Cópias 
dessa Carta foram enviadas para todas as lideranças de 
partidos políticos na Câmara Federal, instituições afins 
como SEST e PREVIC, entre outras. O Gabi-
nete do Presidente Lula respondeu que enca-
minhou a Carta para o Ministério das Minas e 
Energia.  Conheça a Carta:

06/11 - na pressão do Ato em frente ao EDISEN, que 
integrou calendário de lutas por um ACT digno, uma 
comissão composta por diretores do Sindipetro-RJ e 
aposentados que fazem parte do Conselho de Repre-

sentantes (ConRep) conseguiu entregar a Carta para o 
RH e a Assessoria do Gabinete da Presidência da Pe-
trobrás, que representaram Magda Chambriard, uma 
cópia da Carta. 
10/11 - diretores do Sindipetro-RJ entregaram cópia 
da Carta ao senador Paulo Paim (PT/ RS) em Brasília, 
durante oportunidade na Audiência Pública sobre Ben-
zeno, que também contou com a participação do Sindi-
petro-RJ/FNP. O senador já encaminhou o documento 
ao Gabinete do Presidente Lula .
12/11 - em segunda investida para a entrega da Carta 
à Presidente da Petrobrás, Magda Chambriard, a co-
missão esteve no EDISEN e entregou a Carta à diretora 
executiva de Assuntos Corporativos, Clarice Coppetti, 
que estava  interinamente na Presidência. 

Seminário de Aposentados e Pensionistas aponta foco no futuro

Carta pelo fim dos PEDs
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https://sindipetro.org.br/wp-content/uploads/2025/11/CARTA_ABERTA_DOS_ASSISTIDOS_DA_PETROS_AO_PRESIDENTE_LULA_assinada.pdf
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tins (foto 6) falaram, entre outros pontos, dos serviços 
de apoio a dificuldades no manuseio de ferramentas 
digitais necessárias para, por exemplo, para tirar a nova 
carteira de identidade digital, e suporte na declaração 
de Imposto de Renda. Mais na página 4.

No segundo e último dia do Seminário (13/11), foram 
realizados painéis sobre a Petros. As representantes do 
Fundo, Isadora Allende e Daniele Lopes (foto 3) fizeram 
detalhada apresentação de como funcionam os serviços 
da Petros.

Dívida da Petrobrás com o Plano Petros e os PEDs

O advogado do Sindipetro-RJ, Luiz Fernando Cordei-
ro (foto 2) fez um relato dos encaminhamentos jurídicos 
dados pelo Sindipetro-RJ nas liminares e ações coletivas 
contra os PEDs. O petroleiro aposentado, engenheiro 
Fernando Siqueira (foto 4), diretor da AEPET e ex-con-
selheiro Petros, falou que está construindo uma proposta 
alternativa para acabar com os PEDs e explicou os mon-
tantes de dívida da Petrobrás com o Fundo Petros: um 
de R$18 bilhões e outro de R$25 bilhões, totalizando um 
montante atualizado de R$43 bilhões. Ele explicou que o 
primeiro montante foi gerado em 1996, com o chamado 
“Sopão”, um programa de incentivo à aposentadoria pela 

gestão da Petrobrás no governo FHC. E nesse montante 
foram incluídos os chamados investimentos furados da 
Petros, destacando-se o investimento na Sete Brasil, uma 
empresa privada criada pela Petrobrás que foi criada 
para a construção de sondas de perfuração em alto mar 
que levou R$1,3 bilhão do Fundo Petros e que acabou 
em conflito jurídico. O outro montante, segundo Siquei-
ra, é oriundo de gestões temerárias que passaram pela 
Petros, citando o período do gestor Walter Men-
des, que criou, em 2015, o chamado Plano de 
Equacionamento do Déficit, chamado de “assas-
sino”. Conheça o estudo acessando o QR-Code. 

No painel sobre o plano PPSP1-BD, participa-
ram os conselheiros eleitos Silvio Sinedino (Fis-
cal) e Vinícius Camargo (Deliberativo). Leia mais:

A equipe do Setor Jurídico do Sindipetro-RJ fez 
um panorama ampliado do trabalho desenvolvido 
pelo Sindicato a favor dos seus associados, em es-
pecial, aposentados e pensionistas com palestras do 
diretor do Sindicato, Igor Mendes, e dos advogados. 
Houve homenagem à advogada Salete Conceição 
Cruz que completou, no mês de Outubro, 40 anos de 
trabalho no Sindipetro-RJ. 

Sindipetro-RJ convida Aposentados
 e Pensionistas para a Confraternização 2026

O evento será realizado na sexta, dia 23/01, 
em homenagem ao Dia Nacional do Aposentado 
(24/01), a partir das 16h, no Clube Municipal da 
Tijuca.

Os convites começarão a ser distribuídos no 
dia 06/01 na Reunião Mensal de Aposentados e Pen-
sionistas até o dia 22/01. Os convites só poderão ser 
retirados, pessoalmente, pelo próprio associado, na 
sede do Sindicato, de 2ª a 6ª, das 10h às 16h.

Durante as negociações do ACT, as reuniões 
mensais de Aposentados e Pensionistas passaram 
a ter caráter de assembleia e passaram a ser reali-
zadas quinzenalmente. 

Em novembro, foram feitas reuniões-assem-
bleias nos dias 04 (Rio de Janeiro) e 05 (Angra 
dos Reis) quando a Proposta indecorosa da Pe-
trobrás foi amplamente rejeitada. A 
ata da reunião anterior foi aprovada 
por unanimidade. Conheça acessan-
do o QR-Code: 

Além dos informes gerais da Secretaria e do setor 
Jurídico do Sindicato, houve debate sobre as possí-
veis mudanças no Plano Petros PPSP1-BD R/NR. 

Seminário de Aposentados e Pensionistas aponta foco no futuro

Reuniões-assembleias 
de Novembro
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https://sindipetro.org.br/wp-content/uploads/2025/11/Ata07OUT25.pdf
ttps://sindipetro.org.br/i-seminario-dos-aposentados-e-pensionista-mostra-que-mobilizacoes-sao-fundamentais-enfrentar-os-ataques-da-petrobras/
https://sindipetro.org.br/wp-content/uploads/2025/10/Adobe-Scan-7-de-out.-de-2025.pdf
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Atendimento aos Aposentados e Pensionistas

A Obrigatoriedade da Declaração 

Imagine que a Receita Federal é como um gran-
de “balanço anual” da sua vida financeira. Nem todo 
mundo precisa participar, mas se você se enquadra 
em algumas situações específicas, é obrigatório pres-
tar contas. Vamos entender isso de forma simples. 

1. Rendimentos recebidos 
Você precisa declarar se, durante o ano anterior, 

recebeu: 
•	Rendimentos tributáveis (como salários, aposenta-
dorias, aluguéis) acima de R$ 33.888,00 no ano. 

•	Rendimentos isentos ou tributados exclusivamen-
te na fonte (como FGTS, indenizações, pensão ali-
mentícia, doações, heranças, investimentos) acima 
de R$ 200.000,00. 

2. Patrimônio 
Se você tinha, em 31 de dezembro do ano ante-

rior, bens ou direitos (como imóveis, veículos, inves-
timentos) acima de R$ 800.000,00, também está 
obrigado a declarar. 

3. Atividade rural 
Se teve receita bruta com atividade rural acima 

de R$ 169.440,00, ou pretende compensar prejuí-
zos dessa atividade, precisa declarar. 

4. Ganhos com venda de bens 
Se vendeu algum bem (como imóvel ou carro) e 

teve ganho de capital (lucro na venda), precisa de-
clarar. Mesmo que tenha usado a isenção por rein-
vestir o valor na compra de outro imóvel residencial 
em até 180 dias, ainda assim precisa informar isso 
na declaração. 

5. Operações na bolsa de valores 
Se fez operações na bolsa de valores (ações, fu-

turos, mercadorias) e: 

•	Vendeu mais de R$ 40.000,00 no ano, ou 
•	Teve ganho líquido em qualquer operação, 

então está obrigado a declarar. 

6. Mudança de residência 
Se você passou a morar no Brasil em qualquer 

mês do ano anterior e ainda morava aqui em 31 de 
dezembro, precisa declarar. 

7. Situações especiais 
Você também precisa declarar se: 

•	É titular de trusts ou contratos similares no exte-
rior. 

•	Optou por atualizar bens imóveis com ganho de 
capital diferenciado (Lei nº 14.973/2024). 

•	Teve rendimentos no exterior, como lucros e di-
videndos de empresas fora do Brasil (Lei nº 
14.754/2023). 

 
E se eu não declarar? 

Quem está obrigado e não envia a declaração 
até o prazo (que costuma ser de 15/03 a 31/05) 
pode receber multa mínima de R$ 165,74, que pode 
chegar a 20% do imposto devido, além de ter a situ-
ação do seu CPF pendente de regularização. 

O que precisamos saber sobre 
o Imposto de Renda?
A partir desta edição, vamos começar a publicar esta coluna sobre questões do Imposto de Renda Pessoa 
Física através de informações do contador Alexandre Andrade que utiliza regras aplicadas ao IRPF/2025 

(ano-calendário de 2024), porque a maioria delas se aplicará ao IRPF/2026 (ano-calendário de 2025). 
Mais a frente, quando a Receita Federal divulgar eventuais alterações, voltaremos aqui com as novidades


